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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 05.

Província e metrópole

RIO DE JANEIRO - Um historiador nordestino continua cri-
ticando o Rio por dar destaque às comemorações do bicentenário 
da chegada da corte portuguesa ao Brasil. Segundo o mestre do 
nosso setentrião, que nesse particular é acompanhado por mestres 
de outros Estados, inclusive de São Paulo, a badalação sobre a 
vinda de fugitivos de Napoleão é apenas uma jogada de marketing, 
destinada a encobrir as mazelas de uma cidade que deveria estar 
preocupada em combater a violência urbana, que envergonha não 
apenas a cidade mas o país inteiro.

Acontece que a vinda da corte de dom João para o Brasil é 
um dos poucos episódios de nosso passado que merecem fazer 
parte da história universal. Foi uma derrota de Napoleão e um 
motivo a mais para seu ódio contra a Inglaterra, que culminaria 
na derrota final em Waterloo.

Embora modesta no cenário mundial, a monarquia portuguesa 
deu um exemplo às monarquias bem mais poderosas, que somente 
no Congresso de Viena voltaram a ocupar o trono do qual foram 
expulsas pelos exércitos franceses. Fugindo ou recuando, o fato 
é que dom João não foi derrotado por Napoleão. Os Braganças 
continuaram no trono, apesar do vendaval que varreu a Europa.

À margem do contexto internacional, o Brasil deixou de ser 
colônia e passou a ser metrópole, apesar da bagunçada transferên-
cia de tantos portugueses para cá. A Independência de 1822 não 
teria havido sem a chegada da corte de Lisboa ao Rio. E a cidade 
não tem culpa de ter sido sede de um império europeu.

Em muitos sentidos, o Brasil só começou a existir em 1808. 
Criticar o Rio por estar comemorando este bicentenário é a ex-
pressão de um provincianismo até certo ponto estúpido. O grito 
às margens plácidas do Ipiranga não é um fato paulista.

(Carlos Heitor Cony, Folha de S.Paulo, 13.03.2008)

01. De acordo com o autor, a vinda da corte portuguesa ao Brasil

(A) foi um recuo estratégico que infligiu uma derrota a Na-
poleão.

(B) representa um fato restrito à história da cidade do Rio de 
Janeiro.

(C) impediu que as tropas napoleônicas ocupassem o terri-
tório português.

(D) fez com que Portugal se tornasse a monarquia mais 
poderosa da Europa.

(E) não foi reconhecida pelo Congresso de Viena, diferente 
das demais monarquias.

02. Com o termo provincianismo, ao final do texto, o comporta-
mento dos intelectuais que vêm criticando o Rio é descrito 
como

(A) tradicionalista e ilustrado.

(B) retrógrado e sectário.

(C) cauto e elitista.

(D) proselitista e previdente.

(E) progressista e insólito.

03. Observe as frases:
• Os Braganças continuaram no trono, apesar do vendaval 

que varreu a Europa.
• O grito às margens plácidas do Ipiranga não é um fato 

paulista.
Considerando as figuras de linguagem, é correto afirmar que 
o termo

(A) Braganças serve de pleonasmo para a família real por-
tuguesa.

(B) trono está empregado como prosopopéia para se referir 
a Portugal.

(C) vendaval é usado como metáfora para Napoleão e seus 
exércitos.

(D) grito alude, por meio de antítese, à proclamação da In-
dependência.

(E) plácidas constitui, ao mesmo tempo, elipse e eufemismo 
para se referir a rio.

Releia o primeiro parágrafo, transcrito a seguir, para responder 
às questões de números 04 e 05.

Um historiador nordestino continua criticando o Rio por dar 
destaque às comemorações do bicentenário da chegada da corte 
portuguesa ao Brasil. Segundo o mestre do nosso setentrião, que 
nesse particular é acompanhado por mestres de outros Estados, 
inclusive de São Paulo, a badalação sobre a vinda de fugitivos 
de Napoleão é apenas uma jogada de marketing, destinada a 
encobrir as mazelas de uma cidade que deveria estar preocupada 
em combater a violência urbana, que envergonha não apenas a 
cidade mas o país inteiro.

04. Ao estabelecer a coesão no início do parágrafo, a preposição 
por introduz, com relação à oração anterior, uma idéia de

(A) hipótese.

(B) concessão.

(C) conformidade.

(D) causa.

(E) oposição.

05. Assinale a alternativa correta.

(A) A palavra portuguesa, em destaque no parágrafo, é um subs-
tantivo, funcionando de modo idêntico no trecho: ... apesar 
da bagunçada transferência de tantos portugueses para cá.

(B) O pronome esse, em nesse particular, está empregado 
de maneira incorreta e deve ser substituído por aquele.

(C) A forma verbal deveria é usada, no parágrafo, para indicar 
uma ação anterior a outra no passado e tem como sujeito a 
cidade de São Paulo.

(D) As palavras historiador, destaque e envergonha são 
empregadas, no parágrafo, como substantivos e foram 
formadas pelo mesmo processo de derivação.

(E) O termo apenas, em destaque no parágrafo, classifica-se 
como advérbio e pode ser substituído por só ou somente.
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06. Observe a pontuação nas frases:
 I. Acontece que a vinda da corte portuguesa para o Brasil. 

É um dos poucos episódios de nosso passado, que me-
recem fazer parte da história universal. Foi uma derrota, 
de Napoleão e um motivo a mais para seu ódio contra a 
Inglaterra, que culminaria na derrota final em Waterloo.

 II. Acontece que, a vinda da corte portuguesa, para o Brasil, 
é um dos poucos episódios de nosso passado que mere-
cem fazer parte da história universal. Foi uma derrota de 
Napoleão; e um motivo a mais para seu ódio (contra a In-
glaterra) que culminaria, na derrota final em Waterloo.

 III. Acontece que a vinda da corte portuguesa para o Brasil é 
um dos poucos episódios de nosso passado que merecem 
fazer parte da história universal: foi uma derrota de Napo-
leão e um motivo a mais para seu ódio contra a Inglaterra 
– que culminaria na derrota final, em Waterloo.

Está correto o uso dos sinais gráficos de pontuação apenas 
em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.

07. Observe as frases:
• Intelectuais paulistas têm criticado a celebração da vinda 

da corte.
• Alguns julgaram válida a comemoração.
• As outras monarquias européias somente reocuparam o 

trono no Congresso de Viena.

Considerando as regras de colocação pronominal e preservan-
do a predicação dos verbos, as expressões destacadas estão 
substituídas por pronomes, correta e respectivamente, em:

(A) a têm criticado, a julgaram, o reocuparam.

(B) têm criticado-a, julgaram-na, reocuparam-no.

(C) têm lhe criticado, a julgaram, reocuparam-lhe.

(D) têm-na criticado, lhe julgaram, lhe reocuparam.

(E) lhe têm criticado, julgaram-lhe, reocuparam-no.

08. Assinale a frase correta quanto ao uso da crase.

(A) A discussão trata da transferência da corte portuguesa à 
esta cidade.

(B) Alguns historiadores são avessos à qualquer comemora-
ção do evento.

(C) O Rio de Janeiro deveria dedicar-se ao combate à vio-
lência urbana.

(D) A violência urbana deve ser motivo de vergonha à toda 
a nação brasileira.

(E) Dom João VI recusou-se a ficar cara à cara com as tropas 
napoleônicas.

09. Assinale a frase em que não há ambigüidade sintática causa-
da pela expressão em destaque, ou seja, em que a expressão 
destacada somente pode se referir a um substantivo.

(A) Ao final da aula, o professor pediu ao aluno para copiar 
o texto.

(B) Conformado, o homem decidiu entregar-se a seus inimi-
gos.

(C) Quando a guerra terminou, meu pai retornou a seu país 
arrasado.

(D) Todos comentavam sobre o presidente e os ministros 
acusados de corrupção.

(E) Serão premiados os filhos dos funcionários que estiverem 
vestindo nossa camiseta.

10. Assinale a frase em que a expressão em destaque está grafa-
da/empregada corretamente.

(A) A matéria há cerca da clonagem de órgãos humanos foi 
alvo de diversas críticas.

(B) O artigo do cientista apresentou uma rezenha das teorias 
mais recentes sobre o cérebro humano.

(C) O documento contêm informações sigilosas a respeito 
de diversas transações da Bolsa de Valores.

(D) A empresa subsídia diversas Organizações Não Gover-
namentais no interior do Estado do Mato Grosso.

(E) Segundo os especialistas, não há por que se preocupar 
com o aquecimento global a curto prazo.

MATEMÁTICA

11. De um rolo de papel com 1 metro de largura, foram recor-
tados 50 pedaços quadrados, cada um com 20 cm de lado. 
Considerando-se que não houve nenhum desperdício, pode-se 
afirmar que o comprimento do papel gasto foi

(A) 5 m.

(B) 4,5 m.

(C) 3 m.

(D) 2 m.

(E) 1,5 m.

12. Trabalhando 8 horas por dia, 6 diagramadores paginaram 3/5 
de um livro em 6 dias. Para terminar a paginação desse livro, 
trabalhando com dois diagramadores a menos e reduzindo-se o 
tempo de trabalho diário em 2 horas e mantidas as proporções, 
serão necessários mais

(A) 6 dias.

(B) 7 dias.

(C) 8 dias.

(D) 9 dias.

(E) 10 dias.
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13. Em uma pesquisa de opinião feita com os freqüentadores de 
um centro médico, constatou-se que 60% dos entrevistados 
faziam tratamento alopático, 35% faziam tratamento homeo-
pático, e 15% utilizavam ambos simultaneamente. Pode-se 
concluir, então, que a porcentagem que indica os entrevistados 
que não utilizam nenhum desses tratamentos é

(A) 40%.

(B) 35%.

(C) 30%.

(D) 25%.

(E) 20%.

14. A água contida em um reservatório ocupava 2/3 da sua capa-
cidade total. Foram retirados 750 litros de água desse reser-
vatório, e a quantidade de água restante nele passou a ocupar 
1/4 da sua capacidade total. Considere, então, as afirmações 
seguintes:
 I. Após a retirada, restaram exatamente 400 litros de água 

no reservatório.
 II. A capacidade total desse reservatório é de 1 800 litros.
 III. A quantidade de água retirada corresponde a 60% da 

quantidade de água inicial.
 IV. 750 litros correspondem a 5/12 da capacidade total desse 

reservatório.
 V. Esse reservatório continha, inicialmente, 1 200 litros de 

água.

Dessas, estão corretas apenas as afirmações

(A) II, IV e V.

(B) II e III.

(C) I, IV e V.

(D) I, II e IV.

(E) III, IV e V.

15. Um terreno foi dividido pelo proprietário, para efeito de 
construção, em duas partes, A e B, sendo ambas quadradas, 
como mostra a figura.

Sabendo-se que a área total dessas duas partes é de 468 m2 
e que a razão entre as áreas das partes A e B, nessa ordem, é 
de 9 para 4, pode-se afirmar que o perímetro desse terreno, 
que aparece em negrito na figura, é igual a

(A) 108 m.

(B) 100 m.

(C) 98 m.

(D) 96 m.

(E) 84 m.

16. Três torneiras, com vazões iguais e constantes, enchem totalmente 
uma caixa d’água em 45 minutos. Para acelerar esse processo, 
duas novas torneiras, iguais às primeiras, foram instaladas. Assim, 
o tempo gasto para encher essa caixa d’água foi reduzido em
(A) 18 min.
(B) 20 min.
(C) 22 min.
(D) 25 min.
(E) 28 min.

17. Um certo capital foi aplicado durante 8 meses, e rendeu de 
juros, no final da aplicação, uma quantia igual à décima par-
te do capital aplicado. A taxa mensal de juro simples dessa 
aplicação foi igual a
(A) 1,50%.
(B) 1,25%.
(C) 1,15%.
(D) 1,05%.
(E) 0,95%.

18. Uma pessoa dispunha de apenas 5 dias para ler e analisar um 
processo volumoso. No 1.º dia, ela leu 25% do total de páginas 
desse processo e, no 2.º dia, leu apenas 60% do número de páginas 
que havia lido no dia anterior, sem repetir as que já havia lido. 
Sabendo-se que faltam 264 páginas para serem lidas nos três dias 
restantes, é correto afirmar que
(A) esse processo tem um total de 450 páginas.
(B) nos dois primeiros dias, ela leu 45% das páginas desse 

processo.
(C) nos três dias restantes, ela precisará ler 60% do total de 

páginas desse processo. 
(D) nos dois primeiros dias, ela leu um total de 186 páginas.
(E) no segundo dia, ela leu 76 páginas.

19. A primeira fase de um concurso é constituída por três provas, 
A, B e C, cujos pesos são, respectivamente, 5, 3 e 2. A classificação 
para a fase seguinte é dada pela média aritmética ponderada dos 
pontos obtidos nas três provas, sendo que para ser classificado, 
o candidato precisa ter, no mínimo, média igual a 20 pontos. Su-
ponha que um candidato tenha obtido 16 pontos na prova  A e 28 
pontos na prova B. Dessa maneira, o número mínimo de pontos 
que ele necessitará obter na prova C, para ser classificado para a 
fase seguinte, é
(A) 16.
(B) 18.
(C) 20.
(D) 26.
(E) 36.

20. Uma pessoa fez um empréstimo de R$ 20.000,00 por 3 anos, 
no regime de juros compostos, a uma taxa de 10% ao ano, 
com pagamento no final do empréstimo. O valor total dos 
juros pagos por esse empréstimo foi
(A) R$ 2.662,00.
(B) R$ 3.640,00.
(C) R$ 4.620,00.
(D) R$ 5.260,00.
(E) R$ 6.620,00.



6TJMT0701/05-AnJudiciário-Economia

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

21. A figura apresenta um teclado padrão de computador. 

Baseando-se nesse teclado, assinale a alternativa que identifica 
a tecla que, quando pressionada, captura uma imagem da tela 
inteira e a copia para a área de transferência na memória do 
computador.
(A) psc
(B) slk
(C) bksp
(D) nlk
(E) ctrl

22. Conforme exposto no Gerenciador de tarefas do Windows, 
indique a alternativa que contém o tamanho da memória RAM 
instalada no computador.

(A) 565 MBytes ou 565 000 Bytes.
(B) 830 MBytes ou 0,830 GBytes.
(C) 1 519 MBytes ou 1,5 GBytes.
(D) 1 519 Bytes ou 1,5 MBytes.
(E) 1 981 MBytes ou 2 GBytes.

23. Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, 
as lacunas da afirmação sobre gerenciamento de memória no 
Windows Vista.

A memória  combina a RAM do computador com 
espaço temporário no disco rígido. Quando a RAM fica insu-
ficiente, a memória virtual move os dados da RAM para um 
espaço chamado arquivo de . Isso libera a RAM 
para concluir seu trabalho.
(A) ROM ... documentos
(B) secundária ... memória
(C) virtual ... paginação
(D) cache ... armazenamento
(E) kernel ... gerenciamento

24. A janela apresentada na figura é exibida pelo Windows Vista, 
em sua configuração original, quando as teclas Alt e Tab são 
pressionadas simultaneamente (alternador de tarefas).

Da esquerda para a direita, identifique todos os elementos 
apresentados na janela (exceto o Bloco de notas que já foi 
identificado).
(A) Internet Explorer, Paint, WordPad, Excel e Barra de 

tarefas.
(B) Internet Explorer, Paint, Word, Excel e Desktop.
(C) Windows Explorer, CorelDraw, Word, Excel e Meu 

computador.
(D) Windows Explorer, Paint, Word, Excel e Desktop.
(E) Outlook, Paint, WordPad, Excel e Barra de tarefas.

25. A seguir é apresentada a pasta Documentos de um computador 
com Windows Vista. 

Baseando-se na figura, numere corretamente os círculos, 
associando cada parte da tela com sua respectiva descrição.

 Barra de ferramentas
 Botões Avançar e Voltar
 Painel de navegação
 Lista de arquivos
 Painel de detalhes
 Barra de endereços
 A caixa Pesquisar
 Cabeçalhos

Assinale a alternativa que contém, corretamente, os números 
dos círculos, seguindo a ordem de cima para baixo.
(A) 3, 2, 1, 6, 8, 4, 7, 5.
(B) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8.
(C) 4, 2, 1, 8, 3, 6, 7, 5.
(D) 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1.
(E) 3, 2, 1, 7, 4, 6, 8, 5.
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26. No Word XP, em sua configuração original, a opção para 
alterar a orientação (retrato ou paisagem) no documento que 
está sendo editado, encontra-se na guia
(A) Formato, da opção Visualizar impressão do menu

Arquivo.

(B) Orientação, da opção Imprimir do menu Arquivo.

(C) Papel, da opção Imprimir do menu Arquivo.

(D) Margens, da opção Configurar página do menu 
Arquivo.

(E) Layout, da opção Configurar página do menu Arquivo.

27. Verifique na figura I que existe um AutoFiltro aplicado na 
coluna D de uma planilha Excel XP, em sua configuração 
original:

Assinale a alternativa que contém apenas as linhas que serão 
visualizadas, caso ocorra a personalização do AutoFiltro, 
conforme exposto na figura II.
(A) 3, 4, 6, 8 e 10.
(B) 3, 8 e 10.
(C) 3 e 8.
(D) 4 e 6.
(E) 8 e 10.

28. Observe a fórmula aplicada na célula H1 de uma planilha do 
Excel XP, a partir da sua configuração original:

=SE(H2>=15;MOD(3;2);(SE(E(H2>8;H2<=10); H2*10%;
MÉDIA(H2^2;H2/1))))

Indique a alternativa que traz os resultados que serão apre-
sentados na célula H1, quando os seguintes valores forem 
inseridos na célula H2, respectivamente.
 I. 2.
 II. 8.
 III. 9.
 IV. 15.

(A) I. 1 ... II. 0,8 ... III. 45 ... IV. 1,5.

(B) I. 4 ... II. 8 ... III. 0,9 ... IV. 1.

(C) I. 3 ... II. 36 ... III. 0,9 ... IV. 1.

(D) I. 2 ... II. 64 ... III. 81 ... IV. 6.

(E) I. 0,2 ... II. 1 ... III. 9 ... IV. 15.

29. Indique a alternativa que contém a guia da janela Opções da

 Internet (encontrada no botão  do Internet

 Explorer 7) que permite ativar o Bloqueador de Pop-ups.

(A) Avançadas.

(B) Conteúdo.

(C) Geral.

(D) Programas.

(E) Privacidade.

30. A figura apresenta as opções de inserção de anexo em uma 
mensagem do Outlook XP que está sendo escrita.

Ao escolher a opção Item, será possível anexar

(A) um documento do Word gravado no C:.

(B) uma apresentação do PowerPoint encontrada em Itens 
Recentes.

(C) uma planilha do Excel existente na pasta Documentos.

(D) uma outra mensagem existente na Caixa de Entrada.

(E) um formulário que é um dos itens do banco de dados 
Access.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

NOÇÕES DE DIREITO CONSTITUCIONAL

31. Conforme a Constituição Federal, é correto afirmar que

(A) o preso não tem direito à identificação dos responsáveis 
por sua prisão.

(B) em nenhuma hipótese, o brasileiro nato ou naturalizado 
poderá ser extraditado.

(C) aos litigantes e aos acusados em geral serão assegura-
dos o contraditório e ampla defesa, exceto no processo 
administrativo em que há supremacia do interesse da 
Administração.

(D) a ação popular será intentada pelo Ministério Público 
para anular ato lesivo ao patrimônio público ou ao meio 
ambiente.

(E) ninguém será levado à prisão ou nela mantido, quando 
a lei admitir a liberdade provisória, com ou sem fiança.
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32. Assinale a alternativa que contém espécies normativas que 
podem ser elaboradas diretamente pelo Chefe do Poder Exe-
cutivo Federal.

(A) Medidas provisórias e leis delegadas.

(B) Leis complementares e leis ordinárias.

(C) Leis provisórias e leis executivas.

(D) Decretos executivos e decretos legislativos.

(E) Resoluções e emendas à Constituição.

NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO

33. É um atributo do ato administrativo:

(A) a forma.

(B) a competência.

(C) a inexigibilidade.

(D) a auto-executoriedade.

(E) a eficiência.

34. É uma causa que pode excluir ou atenuar a responsabilidade 
civil objetiva do Estado:

(A) a vontade do agente público.

(B) a culpa da vítima.

(C) ausência de culpa da Administração.

(D) a omissão da Administração.

(E) a ausência de dano.

NOÇÕES DE DIREITO CIVIL

35. Analise as afirmações a seguir:
 I. Não se destinando à vigência temporária, a lei terá vigor 

até que outra a modifique ou revogue.
 II. A lei revogada se restaura por ter a lei revogadora perdido 

a vigência, de forma expressa ou tácita.
 III. Salvo disposição contrária, a lei começa a vigorar em 

todo o país 40 (quarenta) dias depois de oficialmente 
publicada.

 IV. As correções a texto de lei já em vigor consideram-se lei 
nova.

 V. A lei nova, que estabeleça disposições gerais ou especiais 
a par das já existentes, não revoga nem modifica a lei 
anterior.

Está correto o que se afirma apenas em

(A) I e V.

(B) III e IV.

(C) II e V.

(D) I, IV e V.

(E) III, II e IV.

36. Assinale a alternativa correta.

(A) Também comete ato ilícito o titular de um direito que, 
ao exercê-lo, excede os limites impostos pelos bons 
costumes.

(B) A deterioração ou destruição de coisa alheia, a fim de 
remover perigo iminente, mesmo não sendo necessário, 
é um ato lícito.

(C) O incapaz não responde pelos prejuízos que causar, se as 
pessoas por ele responsáveis não dispuserem de meios.

(D) Os pais respondem pelos danos causados pelos filhos 
que estão sob sua guarda, na modalidade subjetiva da 
responsabilidade.

(E) O dono, ou detentor do animal ressarcirá o dano por este 
causado, não podendo provar culpa da vítima ou força 
maior.

NOÇÕES DE DIREITO PROCESSUAL CIVIL

37.  Assinale a alternativa correta.

(A) Sendo o juiz o destinatário da prova, somente a ele 
cumpre aferir sobre a necessidade ou não de sua reali-
zação.

(B) A exceção de suspeição pode ser argüida por quem não é 
parte no processo, não sendo essa restrita ao interessado.

(C) O juiz apreciará com liberdade a prova, decidindo com 
independência, assim com o poder de conhecer as ques-
tões não suscitadas.

(D) O juiz deve tentar conciliar as partes, limitando-se a 
fazê-lo até o momento anterior à produção probatória.

(E) O juiz não se exime de julgar, mas deve aplicar a analogia 
quando expressamente determinada em lei.

38. No que diz respeito à concessão da tutela antecipada, indique 
a alternativa correta.

(A) Não será concedida se ficar caracterizado o abuso de 
direito da defesa ou manifesto propósito protelatório 
do réu.

(B) A decisão que a conceder não poderá ser revogada ou 
modificada, a não ser por recurso fundamentado.

(C) Somente pode ser concedida em causas envolvendo 
direitos patrimoniais, exigindo sua fundamentação.

(D) Não poderá ser concedida se um ou mais dos pedidos 
cumulados, ou parcela deles, for incontroverso.

(E) O réu poderá pleiteá-la em ação dúplice, reconvenção, 
ação declaratória incidental ou denunciação da lide.
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NOÇÕES DE DIREITO PENAL

39. Se o fato criminoso for cometido em estrita obediência a 
ordem, não manifestamente ilegal, de superior hierárquico,

(A) somente é punido o autor do fato criminoso.

(B) somente é punido o autor da ordem.

(C) são punidos o autor do fato criminoso e o autor da 
ordem.

(D) o autor da ação é punido com a pena do crime tentado, 
e o autor da ordem é punido com a pena do crime con-
sumado.

(E) o autor da ação é punido com a mesma pena do autor da 
ordem diminuída de 1 a 2/3.

40. Fazer justiça pelas próprias mãos para satisfazer pretensão, 
embora legítima, salvo quando a lei o permite. Trata-se de

(A) desacato.

(B) desobediência.

(C) coação no curso do processo.

(D) favorecimento real.

(E) exercício arbitrário das próprias razões.

NOÇÕES DE DIREITO PROCESSUAL PENAL

41. Nos casos de ação penal pública condicionada, a representação 
do ofendido

(A) será irretratável depois de oferecida a denúncia.

(B) será irretratável em qualquer que seja o momento pro-
cessual.

(C) é retratável em qualquer fase do processo.

(D) é retratável até a sentença.

(E) é retratável em qualquer fase do processo, desde que seja 
feita por procurador com poderes especiais.

42. Na hipótese do processo e do julgamento dos crimes de 
responsabilidade dos funcionários públicos, o juiz rejeitará a 
denúncia quando
 I. estiver seguro da inexistência do crime;
 II. estiver certo da improcedência da ação penal;
 III. tiver dúvidas quanto a autoria do crime.

Pode-se afirmar que

(A) I e II estão corretos.

(B) I e III estão corretos.

(C) II e III estão corretos.

(D) I, II e III estão corretos.

(E) I, II e III estão incorretos.

REGIMENTO INTERNO DO PODER JUDICIÁRIO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO

43. De acordo com o Regimento Interno do Tribunal de Justiça 
do Estado de Mato Grosso, (1) conhecer e julgar as repre-
sentações a respeito de faltas funcionais ou abuso de poder 
praticados por servidores e auxiliares da Justiça, na forma da 
lei; e (2) designar as Comarcas onde o Juiz Substituto exercerá 
suas funções, é da competência

(A) do Presidente do Tribunal de Justiça.

(B) da Corregedoria-Geral de Justiça.

(C) da Vice-Presidência do Tribunal de Justiça.

(D) das Câmaras Reunidas.

(E) do Conselho da Magistratura.

44. Considerar-se-á deserto o recurso 

(A) não preparado no prazo legal.

(B) não respondido pela parte contrária.

(C) julgado improvido pelo Tribunal de Justiça.

(D) não conhecido preliminarmente pelo relator.

(E) desconhecido pelo relator por falta de amparo legal.

CÓDIGO DE ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA (COJE)

45. A correição extraordinária a ser feita em decorrência de irre-
gularidade praticada por Juiz de Paz compete

(A) ao Corregedor Geral da Justiça.

(B) ao Presidente do Tribunal.

(C) ao Juiz de Direito da Comarca, se Vara Única.

(D) aos Corregedores Auxiliares.

(E) ao Conselho da Magistratura.

46. Não é um órgão do Poder Judiciário do Estado de Mato 
Grosso:

(A) a Corregedoria Geral da Justiça.

(B) a Justiça de Paz.

(C) a Procuradoria Geral de Justiça.

(D) os Juizados Especiais.

(E) os Conselhos de Justiça Militar Estadual.
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CONSOLIDAÇÃO DAS NORMAS DA CORREGEDORIA

47. De acordo com o disposto nas Normas da Corregedoria sobre 
a interceptação telefônica,

(A) o processo judicial não precisa obedecer ao segredo de 
justiça.

(B) excepcionalmente, o juiz poderá admitir que o pedido 
seja formulado via fac-simile.

(C) o pedido não poderá ser decidido pelo juiz plantonista, 
devendo ser encaminhado ao juiz criminal competente.

(D) a decisão do pedido dependerá de prévia manifestação 
do Ministério Público.

(E) deve a decisão judicial ser proferida no prazo máximo 
de 72 (setenta e duas) horas.

48. Na Primeira Instância, as petições iniciais serão protocolizadas 
na ordem cronológica de sua apresentação, com exceção, entre 
outras, 

(A) do habeas data.

(B) da ação popular.

(C) das ações ajuizadas pelo Ministério Público.

(D) das ações ajuizadas pela Defensoria Pública.

(E) da ação cautelar.

LEI COMPLEMENTAR N.º 004/1990

49. Nos termos do que dispõe, expressamente, a Lei Complemen-
tar n.º 004/90, não se constitui num requisito básico para o 
ingresso no serviço público:

(A) a nacionalidade brasileira.

(B) o gozo dos direitos políticos.

(C)  a quitação com as obrigações militares e eleitorais.

(D) boa conduta moral.

(E) boa saúde física e mental.

50. O servidor que cometer ofensa física, em serviço, a servidor 
ou a particular, salvo em legítima defesa própria ou de outrem, 
ficará sujeito à pena de

(A) demissão.

(B) suspensão.

(C) repreensão.

(D) aposentadoria compulsória.

(E) advertência por até sessenta dias.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA

51. Uma empresa competitiva, operando em curto prazo, produz 
a quantidade do bem que, necessariamente, iguala sua receita 
marginal ao seu custo

(A) marginal de produção.

(B) médio de produção mínimo.

(C) variável médio mínimo.

(D) fixo médio mínimo.

(E) variável total.

52. Um monopolista e uma firma perfeitamente competitiva se 
defrontam, respectivamente, com uma curva de demanda para 
seu bem:

(A) negativamente inclinada e negativamente inclinada.

(B) perfeitamente inelástica e negativamente inclinada.

(C) negativamente inclinada e infinitamente elástica.

(D) negativamente inclinada e perfeitamente inelástica.

(E) infinitamente elástica e negativamente inclinada.

53. Sabe-se que a elasticidade preço da demanda por um bem X é 
de -0,4 e que 300 unidades desse bem são negociadas ao preço 
de R$ 1,50. Sabe-se, também, que o bem X possui curva de 
demanda linear. Desse modo, a equação que expressa a curva 
de demanda de X é:

(A) q = 420 – 120 P.

(B) q = 420 – 80 P.

(C) q = 312 – 8 P.

(D) q = 420 + 8 P.

(E) q = 300 – 1,50 P.

54. A armadilha da liquidez, caso extremo aventado pelo modelo 
keynesiano, e avaliado por Krugman como sendo o caso do 
Japão na década de 1990, corresponde à situação em que a

(A) curva LM é vertical e a curva IS é negativamente incli-
nada.

(B) curva LM é positivamente inclinada e a curva IS é ne-
gativamente inclinada.

(C) curva LM é positivamente inclinada e a curva IS é hori-
zontal.

(D) curva LM é horizontal e a curva IS é negativamente 
inclinada.

(E) armadilha da liquidez não é uma situação passível de ser 
descrita pelas curvas IS-LM.
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55. De acordo com a teoria quantitativa da moeda, no intervalo 
de tempo entre t e t+1, se o produto real de um país aumenta, 
mas não há inflação, pode-se dizer que

(A) a velocidade renda da moeda diminui e o estoque de 
moeda aumenta.

(B) a velocidade renda da moeda e o estoque de moeda ficam 
inalterados.

(C) a velocidade renda da moeda diminui e o estoque de 
moeda permanece inalterado.

(D) somente a velocidade renda da moeda diminui.

(E) ou a velocidade renda da moeda aumenta ou o estoque 
de moeda aumenta.

56. Sobre o Plano Real, não se pode afirmar:

(A) O ajuste fiscal promovido pelo Plano Real, embora 
evidenciasse a preocupação do governo com os dese-
quilíbrios da economia, tinha caráter provisório, pois 
se baseava no corte de gastos com investimentos e 
pessoal, na criação do IPMF (imposto provisório sobre 
movimentação financeira) e na criação do Fundo Social 
de Emergência. 

(B) A Unidade Real de Valor (URV) correspondeu a um in-
dexador com correção diária que passou a operar como 
unidade de conta (uma das funções de uma moeda).

(C) No período em que a URV conviveu com o Cruzeiro, 
manteve a paridade 1URV = 1 dólar, paridade que foi 
mantida até 1999, com a mudança do regime cambial.

(D) O Plano Real buscou não incorrer em erros dos programas 
de estabilização anteriores, evitando surpresas (opção 
de gradualismo), com ausência de congelamento e com 
preocupações com os desequilíbrios da economia.

(E) Entre os fatores que explicam o grande aumento da 
demanda agregada logo após a implantação do Plano 
Real está a recomposição das operações de crédito, que 
passaram a contar com menos incerteza sobre os juros 
reais, e a demanda reprimida dos consumidores.

57. Um agricultor colhe dois alqueires de milho e vende-os para 
uma fábrica de fubá por R$ 500,00. O fabricante de fubá, por 
sua vez, vende sua produção para uma padaria por R$ 1.300,00. 
A padaria fabrica broas de fubá e vende por R$ 1.800,00 aos 
consumidores. O valor do Produto Interno Bruto dessas ativi-
dades corresponde a

(A) R$ 3.700,00.

(B) R$ 500,00.

(C) R$ 1.800,00.

(D) R$ 3.600,00.

(E) R$ 3.100,00.

58. Suponha que duas atividades produtivas sejam descritas 
pelas seguintes funções de produção: y1 = 2.Kα.L(1–α) e
y2 = K2.L3, sendo y1 e y2 as quantidades produzidas dos 
bens 1 e 2 respectivamente, K a quantidade de capital físico 
utilizada medida em unidades de capital, L o número de 
trabalhadores medido em número de horas de trabalho, e α 
um número positivo tal que 0 ≤ α ≤ 1. Diante do exposto, 
pode-se dizer que

(A) a produção do bem 1 apresenta retornos crescentes de 
escala, e a produção do bem 2 apresenta retornos cons-
tantes de escala.

(B) a produção do bem 1 apresenta retornos decrescentes 
de escala, e a produção do bem 2 apresenta retornos 
constantes de escala.

(C) a produção do bem 1 apresenta retornos constantes de 
escala, e a produção do bem 2 apresenta retornos decres-
centes de escala.

(D) a produção do bem 1 apresenta retornos constantes de 
escala, e a produção do bem 2 apresenta retornos cres-
centes de escala.

(E) ambas as produções apresentam retornos constantes de 
escala.

59. Considere uma variável aleatória X que assume os valo-
res 0, 1 e 2 com probabilidades respectivamente iguais a 
p(0)=0,25, p(1)=0,5 e p(2)=0,25. Considere, também, uma 
variável aleatória Y = a.X-b, sendo a e b duas constantes 
positivas. As respectivas esperanças matemáticas de X, de 
Y e a variância de X são:

(A) E(X)=1 ... E(Y)= –b +0,5.a ... Var(X)=0,5

(B) E(X)=1 ... E(Y)= –b +a ... Var(X)=0,5

(C) E(X)=1 ... E(Y)= –b +0,5.a ... Var(X)=2

(D) E(X)=1 ... E(Y)= –b +a ... Var(X)=2

(E) E(X)=1 ... E(Y)= –2.a+b ... Var(X)=2

60. Considere a teoria do consumo intertemporal com um indiví-
duo que vive 2 períodos de tempo, que possui dotação inicial 
(riqueza inicial) igual a zero, e que também não deixa herança 
para seus descendentes, e que obtém renda Y1 no período 1 
e renda Y2 no período 2. Sabe-se que a taxa de juros entre os 
períodos 1 e 2 é igual a 100%, que em cada período o indi-
víduo consome C1 e C2, respectivamente, e que o indivíduo 
não empresta nem toma emprestadas rendas. Nesse caso,

(A) a restrição orçamentária intertemporal pode ser descrita 
por C1 + 0,5 C2 = Y1 + 0,5 Y2.

(B) se a taxa de juros sobe para 110%, então o indivíduo 
aumenta seu consumo no período 1.

(C) o preço do consumo no período 2 em relação ao preço 
do consumo no período 1 é igual a 2.

(D) o valor presente da renda do período 2 no período 1 é 
igual a 0,8.Y2.

(E) a restrição orçamentária intertemporal é igual a 
C1 + 0,5 C2 = Y1 + 0,5 Y2 somente se a taxa de juros for 
igual a zero.
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61. De acordo com a versão da curva de Phillips, com expectativas 
racionais:

(A) só é possível obter crescimento econômico acompanhado 
de aumento da taxa de inflação.

(B) não é possível reduzir o desemprego sem aumentar os 
preços da economia.

(C) as expectativas dos agentes sempre contribuem para 
aumentar os preços da economia.

(D) sempre que se busca reduzir o emprego gera-se o fenô-
meno estagflação, independentemente do direcionamento 
que se faça das expectativas.

(E) é possível obter crescimento econômico sem aumentar 
o nível geral de preços.

62. Considere as seguintes estruturas de mercado para a produção 
de um determinado bem: 
 I. concorrência perfeita;
 II. concorrência monopolista;
 III. oligopólio em conluio;
 IV. monopólio e
 V. monopólio com discriminação perfeita.

No longo prazo, pode-se dizer que, em termos de eficiência 
econômica (eficiência de Pareto), a produção do bem em 
cada uma dessas estruturas de mercado gera produção, res-
pectivamente,

(A) I. eficiente.
 II. eficiente.
 III. não eficiente.
 IV. não eficiente.
 V. não eficiente.

(B) I. eficiente.
 II. eficiente.
 III. eficiente.
 IV. não eficiente.
 V. eficiente.

(C) I. eficiente.
 II. não eficiente.
 III. não eficiente.
 IV. não eficiente.
 V. não eficiente.

(D) I. eficiente.
 II. não eficiente.
 III. não eficiente.
 IV. não eficiente.
 V. eficiente.

(E) I. eficiente.
 II. não eficiente.
 III. eficiente.
 IV. não eficiente.
 V. eficiente.

63. Considere o seguinte jogo simultâneo de uma única jogada, 
com 2 jogadores A e B, cujas estratégias são, respectivamente, 
alto e baixo e direita e esquerda.
A matriz de ganhos mostra os ganhos de A na primeira posi-
ção, de (_;_) e os ganhos de B na segunda posição, de (_;_).

Sobre esse jogo, pode-se dizer que

(A) só existe equilíbrio nesse jogo em estratégia mista.

(B) existem dois equilíbrios de Nash nesse jogo.

(C) existe um ponto de sela nesse jogo.

(D) o resultado de equilíbrio do jogo é eficiente de Pareto.

(E) não há equilíbrio de estratégia dominante nesse jogo.

64. Considere uma economia fechada que produz um bem i e que 
abre sua economia e se defronta com um preço internacional 
do bem i igual a Pi menor que o preço de equilíbrio da autar-
quia, conforme gráfico a seguir. Após a abertura comercial, 
o governo decide impor uma tarifa de importação ao bem i 
para reduzir as perdas dos produtores domésticos do bem i.

Sobre essa evolução de acontecimentos, é correto afirmar 
que

(A) após a abertura comercial, antes da tarifa, aumenta o 
excedente do produtor.

(B) as áreas E e F correspondem ao peso morto da tarifa.

(C) com a abertura comercial, mas antes da tarifa, os pro-
dutores aumentam seu excedente pela soma das áreas 
E+H+F+B.

(D) a tarifa aumenta o excedente social da economia.

(E) a área H, após a implementação da tarifa, corresponde a 
uma parte do excedente do consumidor.
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65. Uma das principais atividades econômicas do Mato Grosso é 
a indústria extrativista (madeira, mineração e borracha). Esse 
tipo de atividade, que pode ser classificada como exploração 
de recursos renováveis e não renováveis, caracteriza-se por 
envolver um recurso (bem) de uso comum, isto é, um bem 
não excludente, mas rival. Uma característica desse recurso é a

(A) dificuldade de controlar a sua exploração, pois apresenta 
custo marginal de produção igual a zero.

(B) inexistência de externalidades de produção.

(C) tragédia dos comuns, que consiste no uso além do so-
cialmente desejado.

(D) existência de externalidades de redes.

(E) sua subutilização decorrente de interesses estrangeiros 
em preservar as diversidades biológicas e minerais da 
região.

66. Estimou-se por Mínimos Quadrados Ordinários uma regres-
são linear, com 785 observações, que relaciona o logaritmo 
do salário dos executivos (w) ao logaritmo das vendas das 
empresas (sl), conforme equação a seguir:

log(w) = β0 + β1 . log (sl) + u

As estimativas obtidas foram: β0 = 5,42 com desvio-padrão 
igual a 0,2 ; β1 = 0,34 com desvio padrão igual a 0,000015 ; 
e R2 = 0,24. Diante do exposto, pode-se dizer que

(A) se trata de um modelo com elasticidade variável.

(B) o coeficiente β0 é estatisticamente significante, mas β1 
não é.

(C) tanto β1 como β0 são não significativos a 5% de con-
fiança.

(D) se houver um aumento de 1% nas vendas das empresas, 
haverá um aumento de 0,34% no salário dos executivos.

(E) se houver um aumento de R$ 1.000 nas vendas das em-
presas, haverá um aumento de R$ 340,00 no salário dos 
executivos.

67. Pedro deve R$ 98.320,00 para um banco. Para saldar sua dí-
vida propõe a transferência da posse de um ativo que possui. 
Esse ativo tem valor futuro igual a R$ 133.100,00, vencendo 
dali a 3 meses. Sabe-se que a taxa de juros mensal é de 10% e 
que a economia tem inflação esperada igual a zero no próximo 
ano. Nesse caso, o banco deve

(A) recusar o pagamento da dívida na forma de transferência 
do título.

(B) receber o título como forma de pagamento, apesar de 
incorrer em prejuízo para evitar maiores perdas.

(C) receber o título, pois ainda terá um lucro de R$ 1.680,00.

(D) receber o título, pois o valor presente do título é idêntico 
ao da dívida.

(E) recusar o título, porque a dívida de Pedro é em valores 
monetários. 

68. Sobre a macroeconomia das economias abertas, é incorreta a 
afirmação.

(A) De acordo com a teoria das taxas de câmbio da paridade 
e poder de compra, uma unidade de qualquer moeda deve 
ser capaz de comprar a mesma quantidade de bens em 
todos os países.

(B) A base da teoria da paridade e poder de compra é o 
princípio da lei do preço único, segundo o qual um bem 
deve ser vendido em todos os lugares pelo mesmo preço 
em unidades monetárias locais.

(C) Se a teoria da paridade e poder de compra for válida e 
1 kg de café custar 500 ienes no Japão e 5 dólares nos 
Estados Unidos, então a taxa de câmbio será 0,01 dólares 
por iene.

(D) Quando o banco central de um país aumenta a oferta de 
moeda, provoca uma elevação no nível geral de preços, 
o que, por sua vez, provoca uma depreciação da taxa de 
câmbio.

(E) O saldo das exportações líquidas equivale ao saldo do 
investimento externo líquido, pois quando um indivíduo 
exporta um determinado bem, recebe um ativo como 
pagamento.

69. Uma empresa de lenços umedecidos apresenta a seguinte 
estrutura de custo por tonelada fabricada.

Q(TONELADAS) CUSTO TOTAL ($) CUSTO VARIÁVEL($)

0 600 0
1 650 50
2 690 90
3 720 120
4 750 150
5 790 190
6 840 240

De acordo com esses custos, pode-se dizer que

(A) o custo médio de produzir 3 toneladas é $ 260.

(B) o custo fixo médio de produzir 6 toneladas é $ 120.

(C) as informações de custos referem-se a uma empresa 
operando no longo prazo.

(D) o custo marginal da 4.ª tonelada é igual a $ 30.

(E) o custo variável médio de produzir 5 toneladas é $ 92.

70. Considere um índice de preços do setor de medicamentos que 
seja um índice de Fisher. Sobre esse índice, é correto dizer que

(A) consiste numa média geométrica dos índices de preços 
de Paasche e Laspeyres.

(B) consiste na média aritmética do relativo de preços. 

(C) subestima os preços.

(D) sempre pondera pelo período-base.

(E) trata-se de um índice calculado por uma média ponderada 
do relativo de quantidades.
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REDAÇÃO

Leia a proposta.

A atual infl ação mundial de alimentos parece ter várias causas, dentre elas, uma importante contribuição seria o aumento da deman-
da mundial por alimentos decorrente da melhora de condições de vida das populações pobres dos países em desenvolvimento, tais 
como China e Índia.  Discuta os possíveis impactos desse fenômeno para a economia brasileira, considerando o recente histórico de 
difi culdades do país em promover a estabilização de preços.
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RASCUNHO




